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Por Agência Catarinense de Notícias

ECONOMIA DE SANTA CATARINA CRESCE 5,7% EM 2024
E LIDERA ALTA NO PAÍS

Desempenho positivo catarinense é puxado principalmente pelo setor industrial

A economia de Santa Catarina cresceu 5,7% em 2024 
na comparação com o ano anterior, percentual que coloca 
o estado com o maior crescimento do país no ranking 
nacional. O desempenho positivo catarinense é puxado 
principalmente pelo setor industrial e também pelos bons 
resultados dos setores do comércio e serviços. O dado é 
calculado pelo Índice de Atividade Econômica do Banco 
Central (IBCR) e funciona como uma estimativa do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). 

O percentual catarinense de 5,7% ficou bem aci-
ma da média nacional, que somou 3,8% no mesmo 
período. Santa Catarina tem o melhor desempenho 
entre os 13 estados pesquisados pelo Banco Central. 
Em segundo lugar ficou o Pará, com 5,6% de eleva-
ção. Ceará (5,4%), Amazonas (4,9%), e Pernambu-
co (4,7%) aparecem na sequência. O Banco Central 
avalia apenas um grupo específico de estados (veja a 
lista completa ao lado).

“O crescimento da economia de Santa Catarina está 
ligado à nossa alta competitividade, à nossa produção 
diversificada da indústria, mas também ao turismo, ao 
agronegócio e à logística. Santa Catarina é um exemplo 
para o país em atração de investimentos, na geração de 
empregos e se destaca com a melhor segurança pública 
do país. Isso atrai cada vez mais empresas e pessoas, fa-
zendo a nossa economia girar”, destacou o governador 
Jorginho Mello.

O secretário de Estado de Indústria, Comércio e 
Serviço, Silvio Dreveck, atribui o resultado positivo 
ao bom ambiente de negócios em Santa Catarina. “O 
Governo do Estado tem feito um trabalho fundamental 

de atração de investimentos e incentivo ao empreen-
dedorismo. Programas como o Prodec e o Pró-Empre-
go, por exemplo, garantiram mais de R$ 20 bilhões 
em investimentos privados desde 2023. A abertura de 
empresas bateu recorde, com 250 mil novos CNPJs 
no ano passado. E o mais importante: geração de em-
prego. Assim, a taxa de desemprego é a menor em 10 
anos, de apenas 2,7%”, ressalta.

Para o secretário do Planejamento, Edgard Usuy, 
os números mostram a diversidade da economia ca-
tarinense, onde todos os setores contribuem positi-
vamente para o resultado. “Todos os setores crescem 
de maneira positiva e quando um não cresce tanto, os 
outros compensam. Então temos esse modelo de eco-

nomia diversificada, um empreendedor que levanta e 
faz acontecer, e as políticas públicas e ações do Estado 
para austeridade com o gasto público e estímulo ao 
empreendedor”, destaca Usuy.

Atividade econômica da região Sul cresceu 
4,1% em 2024

O Banco Central também divulga o índice de atividade 
econômica por região do país. O Sul acumulou uma alta 
de 4,1% em 2024, portanto ficando atrás apenas da região 
Norte, que registrou elevação de 4,8%. A região Nordes-
te, conforme o BC, foi a terceira que mais cresceu, com 
4%. O Sudeste (3,1%) bem como o Centro-Oeste (2,8%) 
também acumularam variação positiva.
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CONTRATOS DE PEDÁGIO
Para avaliar esse primeiro período de cobrança das tarifas nos novos 

contratos de pedágio do Paraná , a Frente Parlamentar das Engenharias e 
Infraestrutura da Assembleia Legislativa do Paraná realizará uma audi-
ência pública no dia 24 de março, às 9h, no Plenarinho. A Frente Parla-
mentar tem acompanhado de perto o novo modelo de concessão, promo-
vendo reuniões periódicas com o setor produtivo e entidades como o G7.

No PSDB
O senador Oriovisto Guimarães anunciou sua saída do Podemos 

e filiação ao PSDB. Segundo ele, a mudança fortalece a atuação do 
partido no Senado. “O mais importante é que o partido volta a ter in-
fluência nas pautas”, afirmou. O senador também analisou o cenário 
econômico, alertando para o endividamento interno e a necessidade 
de cortes de gastos para equilibrar as contas públicas.

Centros de atendimento
O Governo do Paraná relançou um edital que prevê a criação de centros 

de atendimento ao cidadão, com investimento de quase R$ 1 bilhão. O 
objetivo é reunir vários serviços públicos em um mesmo local, em um 
programa de atendimento ao cidadão, com 14 órgãos e serviços. De acordo 
com o Governo do Paraná, uma das vantagens do programa é a economia 
aos cofres públicos, centralizando os serviços de maneira prática e segura.

Eficiência energética
A Copel lançou chamada pública que destina R$ 50 milhões para 

financiar projetos de eficiência energética. O edital contempla con-
sumidores industriais, comerciais e do setor público atendidos pela 
distribuidora, oferecendo recursos para iniciativas que promovam a 
redução do consumo de energia e a modernização de equipamentos. 
A energia representa cerca de 30% dos custos operacionais das indús-
trias, sendo um fator crucial para a competitividade do setor.

“Titanic eleitoral”
O deputado federal Filipe Barros (PL-PR) comentou o levantamen-

to divulgado pelo instituto Paraná Pesquisas que indicou que o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) venceria o presidente Lula (PT) tanto 
no primeiro quanto no segundo turno de 2026 se as eleições fossem 
hoje. Em sua conta no X, Barros disse que a gestão petista é um “Ti-
tanic eleitoral”. “O governo Lula está em queda livre”.

Território
A Faep tem sido acionada pelos sindicatos rurais em relação aos 

impactos das alterações nos limites territoriais de 170 dos 399 mu-
nicípios paranaenses. Setenta e seis municípios ganharam território, 
enquanto 94 tiveram sua área reduzida. As mudanças, estabelecidas 
na edição de 2024 do relatório do cálculo de área dos municípios do 
Paraná, divulgado pela Diretoria de Gestão Territorial do Instituto 
Água e Terra (IAT), visam aprimorar a precisão cartográfica do Esta-
do e não devem impactar o setor produtivo.

Território II
“Nosso compromisso é assegurar que os produtores tenham acesso 

a informações claras e precisas sobre essas mudanças, permitindo que 
possam tomar as medidas necessárias para regularizar seus cadastros 
e proteger seus direitos, evitando qualquer tipo de prejuízo”, afirmou 
o presidente da Faep, Ágide Eduardo Meneguette.

Comércio
Em 2024, o Brasil exportou US$ 40,3 bilhões para os EUA, com 

um crescimento expressivo de 9,2% em relação ao ano anterior. Os 
principais produtos exportados foram petróleo bruto (14% do total 
exportado), produtos semiacabados de ferro ou aço (8,8%), aerona-
ves, incluindo partes e equipamentos (6,7%) e café (4,7%). Confira a 
matéria completa no portal Cidadão Alerta.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Nascida(o) pra tombar, forçada(o) a ficar off? É, uma energia introspectiva pode pintar e ser 
desafiadora. Mas um tempo só deve te ajudar a pensar e se planejar. Notícia top a caminho 
do seu lar.

Pode até sonhar acordada(o), mas tende a lutar por seus sonhos. E seus planejamentos para 
o futuro devem se beneficiar com sua criatividade, sexto sentido e facilidade de fazer fortes 
conexões.

Tô vendo aqui que os humilhados devem ser exaltados! E embora possam pintar dúvidas, 
você conta com criatividade e jogo de cintura, e aí o sucesso vem! Pode ter aprendizados 
importantes.

Além de contar com seu lado religioso, espiritual ou místico on, sua intuição tá apurada 
– preste atenção nos sinais que receber, mete o pé e vai na fé! Pode ter notícias incríveis, 
caranguejinho.

Aguarde transformações! O bom é que você conta com habilidade pra se ajustar às mu-
danças, além de um sexto sentido afiado. Confie nos seus instintos, pois podem te levar a 
ótimas decisões.

Todo trabalhado na sensibilidade, seu signo pode abrir a mão do controle, fazer valer a 
máxima “é dando que se recebe” e aprofundar relações. Pode conseguir apoio para os seus 
planos e ter êxito.

Já ativou o modo “depois do Carnaval eu vejo”? Ó, pode ser bom rever isso aí, pois seus 
dons intuitivos e de adaptação estão on, sendo um momento oportuno pra resolver assuntos 
cotidianos.

Com um jeito mais calmo, criativo e maleável, tudo indica que vai saber jogar o jogo e ter 
vitórias. Mudanças complicadinhas podem aparecer, mas deve fechar a semana com notícia 
maravilinda!

Seu signo tende a ficar menos rolezeiro e mais caseiro, sagita. E embora possa pintar cha-
bu, sobretudo com um parente, a energia é de entendimento e perdão. Sinal de mudanças 
positivas no lar.

Um grande coração de pedra? Nããão! Com Sol e Mercúrio na Casa 3, pode ficar mais sen-
sível, carismática(o) e falante e ampliar seus contatos. Vejo aqui que tende a se beneficiar 
muito, cabrinha.

Seu signo tende a ficar 99% criativo, visionário e expressivo, e aí as ideias prometem pipo-
car! Mas aquele 1% apego e sincerão, então, em vez de deixar pra amanhã, que tal deixar 
pra lá?

Alto em... sua intuição nunca erra! Afinal, com Sol e Mercúrio no seu signo, a sensibilida-
de tá que tá! Mas como pode ficar com a cabeça nas nuvens, ative foco e evite descuidos, 
inclusive no lar.
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UNIÃO-VITORIENSE INTEGRA QUADRO DE ÁRBITROS DA CBF
Andrei da Silva é um dos 16 paranaenses a fazer parte da Confederação Brasileira de Futebol

Quando o árbitro é o centro 
das atenções, geralmente o mo-
tivo não é dos mais agradáveis. 
Porém, no caso de Andrei da 
Silva, os holofotes são mereci-
dos. União-vitoriense, o jovem 
é um dos 16 árbitros da Fede-
ração Paranaense de Futebol 
(FPF) a compor o quadro da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF). 

Inicialmente, o sonho de An-
drei era participar de partidas 
como jogador. “95% da arbi-
tragem, todo mundo tentou, de 
uma forma ou outra, participar 
do contexto futebol, essa pai-
xão que todo mundo carrega”, 
comenta. Na adolescência, 
chegou a integrar categorias 
de base de times de outras ci-
dades, porém, não conseguiu 
dar continuidade à carreira. 
Mas o desejo de entrar em 
campo não morreu, apenas foi 
redirecionado. 

Por meio de contatos no Vale 

do Iguaçu, Andrei começou a re-
ceber orientação e convites para 
apitar campeonatos varzeanos. 
“Acabei entrando no meio da 
arbitragem, buscando conheci-
mento, cursos, e graças a Deus 
estou, hoje, caminhando para o 
crescimento pessoal”. Em sua 
primeira partida, atuou como 
bandeirinha na categoria vete-
rano. 

Com as oportunidades nos 
campeonatos da cidade, Andrei 
tomou gosto pela profissão e 
decidiu se aprimorar. Ingressou 
em um curso de formação de 
árbitros em Curitiba e, semanal-
mente, viajava até a capital para 
participar das aulas. A formatura 
aconteceu em 2016, após cerca 
de um ano de curso. Em 2017, 
veio a primeira oportunidade de 
atuar em uma partida profissio-
nal. Desde então, nunca mais 
parou. “A mesma paixão que eu 
tinha como jogador eu consegui 
ter como árbitro”, declara. 

Evolução
Para chegar até jogos de gran-

de expressão, o árbitro precisa 
trilhar um longo caminho. No 
caso de Andrei, as primeiras 
oportunidades em jogos profis-
sionais foram na terceira divisão 
do paranaense, seguindo para jo-
gos da segundona, até chegar à 
elite do futebol estadual. 

No ano passado, teve mais 
uma conquista na carreira: a 
chance de apitar uma final. An-
drei foi o árbitro do jogo de ida 
entre Batel e Toledo na Terceiro-
na. A oportunidade foi recebida 
com alegria, mas também com 
uma pitada de incredulidade. O 
jovem relata que precisou reali-
zar um trabalho mental. “Eu me-
reço estar neste jogo”, disse para 
si mesmo. 

Ainda em 2024, Andrei teve, 
também, sua primeira oportuni-
dade em jogos de nível nacional, 
atuando em partidas das séries C 
e D do Campeonato Brasileiro. 

Mas o avanço nas categorias em 
que é escalado para apitar não 
o afastam dos campeonatos de 
menor expressão, como os ama-
dores. Segundo ele, é de extre-
ma importância para um árbitro 
estar sempre em contato com o 
futebol, para treinar e não perder 
o ritmo. “Todo jogo é uma opor-
tunidade”, comenta. 

O preparo físico, mental e 
técnico para atuar em jogos 

de futebol deve ser constan-
te, seja na prática, assistindo 
partidas pela TV, ou estudando 
as regras do esporte. “Nós fa-
lamos que ela [a regra] é uma 
bíblia. Ela tem que estar na 
cabeceira da cama e todos os 
dias você tem que estar lendo, 
ativando a mente”.

Agora, a expectativa é che-
gar em níveis ainda mais al-
tos do futebol nacional, como 

Por Ivana Caroline Porn
e Ricardo Silveira
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as séries B e, posteriormente 
A do Campeonato Brasileiro. 
Para isso, precisa realizar cur-
sos de homologação de VAR, 
uma exigência da CBF, coisa 
que Andrei pretende tirar de 
sua lista de afazeres assim que 
a formação for novamente dis-
ponibilizada. “Todos quere-
mos chegar, e [quando chega-
mos] precisamos nos manter”, 
avalia. 

Árbitro CBF
Andrei atribui sua chegada 

ao nível de arbitragem CBF 
ao seu esforço e também a um 
pouco de sorte, visto que cada 
estado possui um limite de par-
ticipantes no quadro nacional. 
No momento em que uma vaga 
foi aberta, o jovem teve a fe-
licidade de o presidente da co-
missão de arbitragem da FPR, 
Anderson Carlos Gonçalves, 
reconhecer o trabalho feito por 
Andrei. “Nada melhor do que 
quando teu chefe consegue 
olhar para você e perceber que 
você merece”. 

Em campo, Andrei tem sempre 
em mente que está representando 
seus familiares, seu estado, e sua 
cidade natal, lembrando sempre 
das coisas que aprendeu com 
os amigos de União da Vitória. 
“Hoje, quando faço um jogo pro-
fissional, sempre me lembro do 
meu passado, de pessoas que me 
ensinaram”.

Conduta em campo
Segundo Andrei, assim como 

jogadores de futebol, árbitros 
também têm seu próprio perfil. 
Por essa razão, relata que gos-
ta de assistir partidas apitadas 
por outros juízes, na intenção 
de aprender com seus pares. 
O jovem comenta uma situa-
ção em que, em uma partida da 
Copa Libertadores, o árbitro, 
ao perceber um clima tenso 
entre os jogadores, chamou os 

dois capitães para conversar na 
intenção de que as equipes mu-
dassem de postura para que o 
jogo tivesse boa continuidade. 
Dias depois, Andrei utilizou 
a mesma tática. “Foi algo que 
eu consegui extrair analisando 
o jogo do árbitro, e consegui 
aplicar no jogo”. 

Para o jovem, cabe ao pro-
fissional que deseja seguir na 
área, honrar a taxa que rece-
bem para participar das dis-
putas, e entender de futebol, 
estando sempre a par das re-
gras e cuidando do preparo 
físico, sendo profissionais 
dentro e fora de campo. “O 
que nós mais queremos é sair 
tranquilo, com a cabeça ergui-
da e sabendo que fizemos um 

trabalho digno de acordo com 
o espetáculo que os jogadores 
forneceram”, completa. 

Apoio da família
O crescimento da carreira tam-

bém depende de outro fator fun-
damental: o apoio da família, algo 
com que Andrei sempre pode 
contar. Ao passar por momentos 
ruins, recebe todo o suporte da-
queles que estão ao seu lado. 

Um dos maiores apoiadores de 
Andrei era o pai, que faleceu no 
ano passado, menos de dois dias 
antes do união-vitoriense entrar 
em campo. Até mesmo nesse 
momento, o pai teve papel im-
portante no crescimento do filho 
como árbitro. 

Andrei havia sido escalado na 

terça-feira à tarde para partici-
par de um jogo no domingo. No 
mesmo dia, à noite, o pai foi in-
ternado. Sem saber qual seria o 
desfecho da internação, o jovem 
optou por não pedir dispensa do 
jogo, pois tal pedido envolveria 
órgãos superiores, como o Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD). 

Infelizmente, o pai de Andrei 
faleceu na sexta-feira. O corpo 
foi sepultado no sábado, e no 
domingo o árbitro cumpriu seu 
dever com a Federação. “Foi um 
momento difícil mas ao mesmo 
tempo de crescimento pessoal e 
profissional”, relembra. 

Naquele momento, Andrei 
entendeu o compromisso de 
honrar a tarefa que lhe haviam 

designado. Pela dificuldade 
que estava passando, redobrou 
a necessidade de concentra-
ção na partida, se desligando 
completamente do mundo ex-
terior. Quando o jogo acabou, 
lembrou do pai no mesmo ins-
tante, pois sempre recebia uma 
mensagem de carinho após 
completar sua missão em cam-
po. “Ele era meu fã número 
um. O único que não me xin-
gava”, comenta. 

O árbitro também relata um 
desejo que o pai sempre lhe ex-
ternava. “Um dia você vai apitar 
um jogo do meu time”, dizia. So-
nho esse que agora Andrei car-
rega como incentivo para seguir 
galgando seu caminho no mundo 
da arbitragem.



O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, participou de um 
evento tradicional do governo Ratinho Júnior, que reuniu os novos 
gestores e fez o alinhamento do Programa Paraná Cidades. São mais 
de 170 programas no Estado.
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Evento

Solenidade 
A convite do tenente coronel Diego Agostini, o vereador Luiz Alberto 
Pasqualin participou da solenidade de entrada pelo portão dos alunos 

da NPOR do 5º Batalhão de Engenharia e Combate Blindado.

Tribuna 
O prefeito Juliano Hassan ocupou a tribuna da Câmara Municipal 

de Porto União e falou o que nenhum vereador já tinha ouvido. 
Denunciou que o Demutran (Departamento Municipal de Trânsito), 
na administração passada, deu baixa em multa de carro de vereador, 

sem o mesmo ter feito o pagamento. O vídeo está disponível em 
cmpu.sc.gov.br.

Congresso 
A secretaria municipal de Saúde de Porto União, com apoio da ad-

ministração municipal e do Senac, realizam no dia 11 de março o 1º 
Congresso Municipal de Agentes Comunitários de Saúde. O evento 

será realizado no Senac de Porto União. 

Projeto 
O Instituto Marcelo Domício Scaramella de Mello, coordenado por 
Simone Gaspari de Mello, vem realizando um projeto maravilhoso, 
transformando vidas ao oferecer acolhimento, refeições e suporte 

psicológico para homens em situação de rua. 

Resumo 
O presidente do Legislativo de União da Vitória, vereador Anderson 
Cardoso, fez um breve resumo sobre a Sessão Ordinária realizada na 

última segunda-feira, 17: foram 20 indicações e 10 requerimentos 
aprovados por unanimidade. A maioria na área de urbanismo, solici-

tação de melhorias de sinalização e pavimentação. 

Prestigiou 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, participou do tradicional 
Baile da Terceira Idade, realizado no Distrito de São Miguel da Ser-
ra. O evento marcou a abertura oficial do calendário de atividades 

para a Terceira Idade no município.
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HUSSEIN BAKRI E RATINHO JR. LIBERAM
R$ 6 BILHÕES DE INVESTIMENTOS NOS MUNICÍPIOS PARANAENSES

O deputado estadual Hussein 
Bakri e o governador Ratinho 
Junior anunciaram na última 
sexta-feira, 14, a liberação de 
um pacote histórico de R$ 6 
bilhões em investimentos nos 
municípios do Paraná. Os apor-
tes são destinados a programas 
de pavimentação urbana e rural, 
habitação, iluminação pública e 
equipamentos para as 399 cida-
des do Estado.

O anúncio ocorreu durante o 
Paraná Mais Cidades, evento em 
Foz do Iguaçu que reuniu lide-
ranças de todos os municípios 
paranaenses, com o objetivo de 
apresentar os programas do Go-
verno aos prefeitos que iniciam 
uma nova gestão em 2025.

“Foram três dias de muito 
trabalho em Foz e de perspec-
tiva de um 2025 de grandes 
avanços dos municípios do Pa-
raná, com o apoio do Governo 
Ratinho Junior. Mostramos aos 
gestores municipais como cada 
área do Estado pode contribuir 
para o crescimento das cida-
des e destacamos as oportuni-
dades que as prefeituras têm 
para acessar projetos e suporte 

técnico. Além, é claro, dessa 
grande liberação de R$ 6 bi-
lhões, comprovando na prática 
por que o Paraná é modelo de 
gestão para o resto do Brasil”, 
ressaltou Hussein Bakri, que é 
Líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa.

São R$ 2 bilhões para a pavi-
mentação de cerca de 1 mil qui-
lômetros de estradas rurais, mais 
de R$ 1,7 bilhão em equipamen-
tos e máquinas agrícolas, mais 
de R$ 1 bilhão para o financia-
mento de moradias populares do 
programa Casa Fácil, mais de R$ 
700 milhões em pavimentação 
urbana para novas fases do pro-
grama Asfalto Novo, Vida Nova, 
e cerca de R$ 300 milhões para 
instalar iluminação em LED em 
todas as cidades do Estado.

“São programas que vão 
mudar a cara das cidades pa-
ranaenses. Temos os maiores 
programas de pavimentação e 
iluminação urbana do Brasil, 
o que impacta na qualidade de 
vida das pessoas e na segurança 
das cidades. Estamos investindo 
nas artérias rurais, que melho-
ram a logística nos distritos e 

espalham o desenvolvimento. 
Vamos ajudar as pessoas que 
moram em áreas de risco, dando 
moradia digna e segura a elas. E, 
ainda, faremos a maior compra 
da história em maquinário para 
repassar aos municípios, a fundo 
perdido, para que eles melhorem 
a estrutura das cidades”, afirmou 
o governador.

Os recursos são possíveis gra-
ças ao bom ambiente econômico 
e fiscal do Paraná, que garantem 
aportes recordes em vários pro-
gramas estruturais. “Estamos 
equilibrados financeiramente e 
é por isso que o Governo vem 
anunciando investimentos recor-
des. Precisamos entregar para 
a sociedade o que é preciso ser 
entregue, dando passos amplos. 
Não é por acaso que aqui esta-
mos anunciando quase R$ 6 bi-
lhões como forma de ajudar os 
municípios”, complementou o 
secretário da Fazenda, Norberto 
Ortigara.

Os anúncios têm como objeti-
vo melhorar as estruturas urba-
nas e rurais de todas as cidades 
do Estado, levando desenvol-
vimento a todas as regiões do 

Paraná, especialmente aquelas 
que mais precisam da atenção do 
Governo do Estado.

Para o presidente da Associa-
ção dos Municípios do Paraná 
(AMP), Edimar Santos, os re-
passes são de fundamental im-
portância para as administrações 

municipais. “São anúncios que 
têm capacidade de mudar o per-
fil econômico e social de muitos 
municípios. São programas que 
colocam desde a menor cidade 
até as grandes em pé de igualda-
de. Isso é inédito no Estado do 
Paraná”, disse.



Fotos: Ricardo Silveira
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TURISMO

Da Redação

ATEMA EMPOSSA DIRETORIA PARA BIÊNIO 2025-2026
Desde a fundação, em 2014, a Atema busca contribuir para a evolução de políticas públicas

com ênfase no turismo e meio ambiente

A Associação de Turismo e 
Meio Ambiente do Vale do Igua-
çu (Atema) empossou a direto-
ria para o biênio 2025-2026 em 
evento realizado na terça-feira, 
18. Elaine Aparecida da Ro-
cha assumiu a presidência, com 
Marco Aurélio Aguiar como 
vice. Na oportunidade, também 
foi realizada uma homenagem a 
Dago Alfredo Woehl.

Desde a fundação, em 2014, 
a Atema busca contribuir para 
a evolução de políticas públicas 
com ênfase no turismo e meio 
ambiente. Assumindo o posto 
da presidência, Eliane relata ter 
como objetivo fortalecer ainda 
mais a associação. “Em primeira 
mão, a gente quer profissionali-
zar a nossa entidade. Então, toda 
a nossa entidade hoje é um traba-
lho voluntário. A gente faz mui-
tos projetos, só que a gente sabe 
a dificuldade de cada empresá-
rio. Tem muitos empresários que 
não têm somente uma empresa, 
são dois, três CNPJs. E a gente 
sabe que profissionalizando a 
gente vai conseguir captar re-
cursos, vai conseguir participar 
muito mais ativamente do setor 
do nosso turismo”, relata.

Segundo Daiane Scolaro, 
presidente da Atema no biênio 
anterior, a entidade tem se for-
talecido desde sua criação, de-
senvolvendo vários projetos que 
incentivam o turismo na região, 
como Festival Gastronômico, 
Concurso de Caipirinhas e a Ex-
poturismo Sul do Paraná, além 
de capacitações e treinamentos. 
“Mas temos muito para fazer 
ainda, né? Temos um turismo 
avançando muito na nossa re-
gião, com o trabalho conjunto 
entre iniciativa privada, setor 
público, terceiro setor, comu-
nidade e demos, com isso, uma 
oportunidade para o turismo re-
gional e quem sabe de uma nova 
economia para a região”.

Diretoria da Atema - biênio 2025-2026
Presidente: Eliane Aparecida da Rocha - Hotel 10
Vice-presidente: Marco Aurélio Aguiar - Confeitaria Camafeus e Pizzaria Caverna do Dragão
Tesoureiro:  Andrews Roberson Batista - Girafa Comunicação Interativa
Vice-tesoureira: Bárbara Bertoletti - Mirante Grill
Secretária: Joana Przysiezny - Parque Histórico Iguassú
Vice-secretária: Josimari Grezelle Chitko - Boccalone Cucina Italiana

Conselho fiscal
Elizabeth Capeletti - Mundo Mathe Materia
Bianca Rulf - Destilaria Doble W
Ellana Borges - KeCuke

Suplentes do conselho fiscal
Nayara Furlan Abbas - Hotel Riad
Andressa da Rocha - Pesque Pague Baur
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SAÚDE

CASA AMARELA: HUMANIZAÇÃO E INOVAÇÃO
NA AMAMENTAÇÃO E TRATAMENTO DE FERIDAS
Atendimentos são realizados de forma presencial, online e domiciliar para pacientes acamados

Por Jaqueline Castaldon

O Vale do Iguaçu ganhou re-
centemente um espaço inovador 
no cuidado com a saúde: a Casa 
Amarela, uma clínica de enfer-
magem especializada no trata-
mento de feridas e consultoria 
em amamentação. 

O espaço é idealizado pela enfer-
meira Daiane Rodrigues, profissio-
nal com mais de 20 anos de experi-
ência e uma trajetória marcada pela 
busca constante por conhecimento 
e humanização no atendimento.

A Casa Amarela nasceu de um 
sonho de Daiane, que, ao longo dos 
anos, percebeu as dificuldades en-
frentadas por pacientes com feridas 
crônicas e lactantes em busca de 
suporte adequado. O acolhimento, 
a escuta e o bem-estar dos pacien-
tes são pilares fundamentais dessa 
clínica, que busca proporcionar um 
tratamento diferenciado e eficaz.

A motivação para o foco no tra-
tamento de feridas surgiu da experi-
ência pessoal de Daiane com a filha 
primogênita, que enfrentou dermati-
tes severas. "Foram anos estudando 
a pele, fitoterapia e outras práticas 
integrativas, como aromaterapia, 
reiki, auriculoterapia, homeopatia e 
florais", explica a enfermeira. Essa 
trajetória fez com que ela identifi-
casse lacunas no suporte oferecido 
aos pacientes e procurasse alternati-
vas acessíveis e eficazes.

A Casa Amarela aposta na fito-
terapia e na laserterapia como so-
luções eficientes e acessíveis. "Os 
custos para tratar feridas podem ser 
muito altos, e nem sempre os pa-
cientes conseguem aderir aos trata-
mentos convencionais. Por isso, co-
mecei a estudar produtos e serviços 
que fossem viáveis financeiramente 
e garantissem uma adesão maior ao 
tratamento", explica Daiane.

Além do tratamento de feridas, 
a clínica oferece suporte comple-
to para lactantes, desde o pré-na-
tal até o período de amamentação. 
"Nosso foco é preparar as mães 
para os desafios que vão surgir. 
Quanto mais informação elas ti-
verem antes do parto, menor será 
a necessidade de buscar ajuda 
para resolver dores e dificuldades 
na amamentação", destaca.

Os atendimentos são realizados 
de forma presencial, online e do-
miciliar para pacientes acamados. 
"Muitos pacientes chegam até 
mim após anos de sofrimento com 
feridas crônicas. Já atendi casos 
de 30, 40 anos de ferida aberta, e 
isso impacta não só a saúde física, 
mas também emocional e finan-
ceira. Meu objetivo é oferecer um 
tratamento humanizado, eficaz e 
acessível, proporcionando quali-
dade de vida para essas pessoas", 
ressalta Daiane.

A Casa Amarela também tem 
um forte compromisso com a 
prevenção. "A ferida pode demo-
rar anos para cicatrizar comple-
tamente, por isso, o acompanha-
mento pós-tratamento é essencial 
para evitar recorrências. Da mes-
ma forma, na amamentação, a 
prevenção e a informação fazem 
toda a diferença", explica.

Além dos atendimentos, a 
clínica também promoverá cur-
sos de formação e treinamentos 
para profissionais e cuidadores, 
ampliando o acesso às técnicas 
especializadas e incentivando a 
disseminação do conhecimento.

A Casa Amarela funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 12h e das 13h30 às 17h. Os 
agendamentos podem ser feitos 
pelo telefone (42) 3522-5117, 
que também é WhatsApp, ou pe-
las redes sociais da clínica.

Com um olhar sensível e um 
compromisso inabalável com o 
bem-estar dos pacientes, a Casa 
Amarela chega para transformar 
vidas, curando feridas que vão 
muito além da pele. "Meu sonho 
está montado e funcionando. Meu 
maior desejo é ajudar o maior nú-
mero de pessoas possível e ver 
vidas sendo transformadas pelo 
acolhimento e pelo tratamento 
adequado", finaliza Daiane.



NÃO ERA SÓ UM SOLDADO
E UM CABO... HÁ CHANCE PARA A

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
NO RELATÓRIO DA OEA?

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Não entendo ser correto 
avaliar que o saldo da visita do 
relator Pedro Vaca da OEA ao 
Brasil foi deixar o STF expos-
to e temeroso. Escutei de fon-
tes importantes que o Sr. Vaca 
chegou a demonstrar irritação 
com a insistência nos relatos 
de perseguição política. 

A OEA e os integrantes que a 
representam não são simpáticos 
à direita. O próprio Sr. Vaca já 
se posicionou em ocasiões an-
teriores a favor de regulação de 
redes sociais, preocupado com 
desinformação, ódio e todo o 
kit progressista sobre o tema. 
Mesmo uma OEA pressionada 
por cortes de financiamento do 
governo Trump não se deixará 
entregar de joelhos, submetida 
à nova ordem política norte-a-
mericana. Ninguém, nesse nível 
institucional, se oferece de for-
ma tão explícita. Não é assim 
que funciona a política, não é 
assim que a OEA funciona. 

Por isso, acredito que a visita 
da OEA buscava um caminho do 
meio, uma maneira de ficar bem 
com todo mundo, um nem lá nem 
cá entre vítimas e algozes. Mas o 
cenário desenhado nas reuniões 
do Sr. Vaca no Brasil, a meu ver, 
deixou-o sem essa saída.  

Até o dia 21 de fevereiro, a 
OEA receberá documentos com-
plementares à sua visita e acredito 
que uma boa estratégia será mos-
trar que, mesmo que não conde-
ne expressamente as decisões do 
STF, ainda assim é possível ao 
menos condenar seus métodos. 

Não é pouco. A censura não 
ocorre apenas quando uma de-
cisão restringe indevidamente 
um direito, mas também quan-
do o percurso processual para 

Ainda em 2018, Eduardo Bol-
sonaro, antes mesmo das elei-
ções daquele ano, declarou em 
uma palestra para estudantes, 
textualmente, que para fechar o 
STF “não manda nem um jipe. 
Manda um soldado e um cabo”. 
A leitura do relatório do Procu-
rador Paulo Gonet que sustenta 
a denúncia da PGR do pretenso 
golpe mostra tantos erros primá-
rios que é possível que muitos 
realmente acreditassem na ver-
são de Eduardo.

Naquele que parece ser o fato 
político mais relevante deste 
ano, a denúncia do golpe tem 
potencial explosivo e terá inter-
ferência direta no quadro político 
nacional, sendo a alteração mais 
evidente a quase impossibilidade 
de se imaginar a presença de Jair 
Bolsonaro na lista dos candida-
tos, de certa forma liberando a 
direita para a construção de um 
necessário consenso, com a apro-
vação de Bolsonaro, que persiste 
como líder mais expressivo, mas 
precisa entender que sua insistên-
cia só beneficia a esquerda.

Paulo Gonet descreveu uma 
peça muito bem amarrada, de-
monstrando que a articulação 
preventiva se iniciou em 2021, 
antes do 7 de Setembro, com 
ações sequenciais que seguem 
uma linha estratégica para per-
mitir uma intensa convergência 
político militar, com respaldo 
popular, que desacreditasse as 
urnas eletrônicas, como pré-con-
dição para as etapas seguintes, a 
serem desencadeadas em função 
do resultado eleitoral.

De maneira pejorativa, sempre 
nos referimos aos países onde 
golpes eram fáceis e rotineiros, 
padrão comum na América Lati-
na até o fim do século passado, 
como repúblicas das bananas, 
onde um bom vínculo com um 
país rico era suficiente para eli-
minar reações internas, todavia 
os tempos mudaram, pelo menos 
antes de Trump, e este roteiro 
não mais se viabiliza, portanto, 
definitivamente um cabo e um 
soldado não são suficientes para 
um golpe e nem mesmo milita-
res incompetentes, com excesso 

se chegar à decisão viola inde-
vidamente um direito.

O caminho do meio, portan-
to, seria fazer com que conste 
no relatório que o problema 
da censura no Brasil está no 
percurso processual utilizado 
para que as decisões sejam 
tomadas - percurso censório, 
corroído de vícios. 

Os exemplos são muitos: 1) 
as pessoas perderam seus direi-
tos em inquéritos sem contra-
ditório, não em processos judi-
ciais regulares; 2) os processos 
são sigilosos em relação a advo-
gados e partes, não apenas em 
relação ao público; 3) a juris-
prudência do STF não permite 
recursos de decisões individuais 
de ministros em inquéritos, etc.

Em meu livro, “Censura por 
toda parte”, que fiz chegar às 
mãos de Vaca, relato que a revista 
Crusoé e seu fundador, o jornalis-
ta Mario Sabino, no caso que em 
2019 abriu os inquéritos das fake 
news com a censura à reportagem 
“O amigo do amigo de meu pai”, 
não tinham nenhuma relação com 
política, golpe, dia 08 e, mesmo 
assim, foram investigados, sem 
foro privilegiado, pelo STF. E es-
tão dentro dos inquéritos até hoje 
sem que saibam o porquê. 

Se Vaca não quer criticar o 
STF em seu relatório, e tenho 
certeza de que não quer, que cri-
tique ao menos seus métodos. 
Não é muito, mas, para nós, já 
é algo. A OEA terá afagado a to-
dos e o Brasil terá pela primeira 
vez um órgão internacional des-
se porte reconhecendo a censura 
no país: um primeiro passo para 
que comece a entrar água nessa 
barca furada em que nossa Su-
prema Corte nos meteu a todos.

de confiança ou certeza de im-
punidade.

Minuta de golpe saltando pelo 
ladrão, rascunho do golpe escrito 
à caneta, na gazeta do escritório, 
versão definitiva impressa no 
Palácio do Planalto, onde tudo 
fica registrado, remetem muito 
mais a uma comédia pastelão do 
que um roteiro com impressão 
digital de militares experientes.

Exatamente este conjunto de 
provas e evidências que definem 
o fio condutor da narrativa de 
Gonet que deve ser referendada 
pelo STF, inclusive porque re-
pousa sobre a mesa de Alexan-
dre de Moraes que foi quem teve 
presença mais efetiva no des-
mantelamento de toda a trama.

Se os inocentes úteis do 8 de 
janeiro, conduzidos como massa 
de manobra pelos articuladores 
do golpe, foram penalizados com 
dosimetria elevada, não há nada 
que indique menos rigor com os 
34 indiciados pela PGR. Aposto 
uma balinha de hortelã que ne-
nhum deles se livrará da conde-
nação que, como efeito mais forte 
para o mundo político, retira Bol-
sonaro das eleições de 26 e de 30, 
para deixar bem barato.

Ninguém que se atreva a li-
mitar o sagrado direito do con-
traditório e da defesa dos acu-
sados, mas especificamente de 
Bolsonaro, líder mais relevante 
da oposição, é justo se esperar 
altivez para entender o momento 
e que não comprometa as neces-
sárias ações da direita em busca 
da unidade que lhe confere favo-
ritismo em 2026, porém, dividi-
da, coloca Lula em condições de 
igualdade na disputa.

Para a direita a missão é de 
convergência, porque a rejeição 
de Lula indica que um único 
adversário pode ser fatal e, para 
isto, é necessário tempo para 
acomodar interesses e promover 
os ajustes necessários, se Jair se-
guir como postulante, todas as 
ações serão limitadas por uma 
fidelidade, cada vez mais tênue, 
mas suficiente para impedir a 
definição do nome e início efe-
tivo da disputa contra Lula, que 
depende só de si e da sua saúde 

para tentar o quarto mandato.
Todavia nem o incêndio no 

quintal do vizinho resolve o pro-
blema de Lula. Sem ações con-
tundentes para reverter a leitura 
negativa de seu governo, não 
sobrevive ao próximo teste das 
urnas. Precisa vencer a si próprio 
e a inércia de sua gestão, incapaz 
de sinalizar um enfrentamento 
efetivo às questões cruciais de 
controle da dívida pública.

Lógico que terá sempre capaci-
dade para ações paliativas, como 
isenção de imposto de renda, re-
dução artificial de preços de ali-
mentos via subsídios, vale gás ou 
novas medidas desta ordem, mas 
nada se sustenta até o processo 
eleitoral, onde terá que reverter a 
imagem do governo e a rejeição 
pessoal, neste momento proibiti-
va para um segundo turno.

Ouso dizer que Bolsonaro 
seria o melhor adversário para 
Lula, exceto pela proliferação 
de nomes, porque qualquer 
nome de unidade da direita, 
com rejeição baixa, e todos os 
postulantes têm índices peque-
nos, os coloca em condições de 
vencer o segundo turno.

Considerando que o desgaste se 
amplia para os familiares, a me-
lhor opção continua sendo Tarcí-
sio, que faz charme porque espera 
a convergência em torno do seu 
nome, e abre um pequeno leque 
de alternativas (Caiado, Gustavo, 
Zema e outros), dos quais Ratinho 
Junior, até pela disposição, parece 
o mais credenciado.

Outros nomes, como o infin-
dável Ciro Gomes, ressurgem 
no deserto de opções e porque 
preenche dois critérios: divide a 
esquerda e o Nordeste, ainda que 
em porções menores. Não tem 
fôlego para a cabeça de chapa, 
mas podem ser úteis para dividir 
a esquerda.

O tabuleiro está armado, ain-
da que as peças pretas estejam 
perdendo a Rainha, o Rei branco 
está cada vez mais isolado. Ain-
da não tem espaço para xeque 
mate, mas quem não ocupar bem 
o centro do tabuleiro agora, no 
início da disputa, não terá vida 
fácil na hora da definição.
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CÂMARA APROVA PENA PARA QUEM DIVULGAR
IMAGEM DE NUDEZ GERADA POR IA

Projeto prevê reclusão de dois a seis anos e multa para a chamada produção de 'deepnude'; texto vai ao Senado

A Câmara dos Deputados 
aprovou na quarta-feira, 19, pro-
jeto de lei que inclui no Código 
Penal o crime de manipular, pro-
duzir ou divulgar conteúdo de 
nudez ou ato sexual falso gerado 
por tecnologia de inteligência 
artificial e outros meios tecno-
lógicos. O texto será enviado ao 
Senado.

De autoria da deputada 
Amanda Gentil (PP-MA), o 
Projeto de Lei 3821/24 foi 
aprovado com substitutivo 
da relatora, deputada Yandra 
Moura (União-SE), no qual tal 
prática também é tipificada no 
Código Eleitoral.

Se virar lei, o crime incluído 
no Código Penal pode ser puni-
do com reclusão de 2 a 6 anos 
e multa se o fato não constituir 
crime mais grave. A pena será 
aumentada de 1/3 até a metade 
se a vítima for mulher, criança, 
adolescente, pessoa idosa ou 
com deficiência.

Quando o crime for cometido 
com a disseminação em mas-
sa por meio de redes sociais ou 
plataformas digitais, a pena será 
aumentada de 1/3 ao dobro.

Por Agência Câmara de Notícias

Campanha eleitoral
Para coibir essa prática em 

campanhas eleitorais, a relato-
ra incluiu no Código Eleitoral 
a tipificação semelhante, mas a 
pena de reclusão tem intervalo 
maior, de 2 a 8 anos e multa. A 
única diferença em relação ao 
Código Penal é que as imagens 
envolvem candidatos ou candi-
datas.

Haverá o mesmo aumento de 
pena quando a ofendida for mu-
lher, pessoa com deficiência ou 
idosa (1/3 até a metade).

Quando a conduta for pratica-
da por candidato, além das penas 
previstas será imposta a cassa-
ção do registro de candidatura 
ou do diploma.

Manipulação de imagens
Yandra Moura afirmou que o 

projeto não busca censurar a li-
berdade de expressão, mas punir 
o uso abusivo de material para 
macular a imagem das pessoas. 
"A inviolabilidade da imagem 
não se limita aos meios físicos 
de violação. Não podemos nos 
esquivar de regulamentar o uso 
das tecnologias referentes a inte-

ligência artificial e aos limites de 
seu uso", disse.

A relatora destacou que a pro-
posta não coíbe o uso da inteli-
gência artificial. "A gente pune 
quem abusa da inteligência ar-
tificial para cometer crimes que 
transformem e distribuem ima-
gens de qualquer cidadão de for-
ma sexual."

Segundo a autora, deputada 
Amanda Gentil, a manipulação 
de imagens sexuais com inteli-
gência artificial, os chamados 
"deepnudes", afasta mulheres 
da política e perpetua um ce-
nário de sub-representação nos 
espaços de poder. "A legislação 
atual não é suficiente para punir 
o crime com o rigor necessário", 
disse.

Durante o debate do texto no 
Plenário, a deputada Gisela Si-
mona (União-MT) disse que a 
proposta é específica e protege 
a dignidade sexual de qualquer 
pessoa. "No momento da elei-
ção, são as mulheres que são ata-
cadas na sua dignidade pessoal."

O deputado Jorge Solla (PT-
-BA) afirmou que precisa ficar 
claro que é crime distorcer ima-

gens com inteligência artificial. 
"Vamos colocar no Código Pe-
nal. Todos que usarem imagens e 
distorcerem serão condenados", 
disse.

Crime de opinião
Porém, o deputado Mario 

Frias (PL-SP) afirmou que o 
projeto abre mais um preceden-
te para mais pessoas serem per-
seguidas por crime de opinião. 
"Este projeto, que tem a intenção 
de proteger, está dando poderes 
a mais um burocrata não eleito 
para perseguir", afirmou.

Ele ressaltou que todos que 
participam do ambiente digital 
correm algum tipo de risco.

Para a deputada Bia Kicis 
(PL-DF), vice-líder da Minoria, 
qualquer adulteração de imagem 
já é crime de fraude, previsto no 
Código Eleitoral. "Esse projeto 
me parece como o lobo em pele 
de cordeiro. Paira uma grande 
desconfiança na atuação da corte 
eleitoral", disse.

Apesar das críticas, os parti-
dos de oposição alteraram sua 
posição e votaram pela aprova-
ção do texto.

Foto: Joédson Alves/Agência Brasil/Arquivo
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Na quinta-feira, 13, a Associação Empresarial de Porto União (Acipu) realizou, no restaurante Mirante Grill, a posse da diretoria para 
o biênio 2025/2026. A frente da entidade - para mais dois anos - está o empresário Vanderlei Stiegler. Sucesso!

O aniversário da empresária e advogada Maria Salette 
Rodrigues de Mello foi no domingo, 16, como publicamos na 
última coluna Radar, mas a comemoração aconteceu em grande 
estilo no sábado, 15, no Palazzo Canello, em Cabeçudas (SC). 
Ela reuniu amigos e familiares em um Baile de Máscaras para 

comemorar os seus 60 anos. Parabéns! 

Nosso querido amigo Beto Reolon faz aniversário nesta 
sexta-feira, 21, e comemora ao lado da esposa, dos filhos e 

netos. Parabéns!
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Por Ricardo Silveira
Por Ricardo Silveira

Foto: Ricardo Silveira

Fotos: Ricardo Silveira

REDE BAHNIUK E IGUAÇU
FORTALECEM PARCERIA

COM NOVO ACORDO
O novo contrato, válido por 12 meses,

marca a quinta temporada de parceria entre a rede e o clube

A Rede de Supermercados Bahniuk renovou o contrato de patrocínio com a Asso-
ciação Atlética Iguaçu. A assinatura ocorreu nesta quarta-feira, 19, na loja da Avenida 
Manoel Ribas, em União da Vitória. 

O novo acordo, válido por 12 meses, marca a quinta temporada de parceria entre a 
rede e o clube.

Para o presidente da Rede Bahniuk, Clemente Bahniuk, a manutenção da parceria 
com o Iguaçu é motivo de orgulho para a empresa. "Temos muita satisfação em renovar 
esse contrato, pois o Iguaçu faz parte da tradição da região. Ter nossa empresa ligada a 
esse projeto é muito gratificante", disse.

A valorização da parceria também foi destaca pelo presidente do Iguaçu,  José Luis 
Ruski. "A Rede Bahniuk é uma parceira muito importante para o Iguaçu. Nesses cinco 
anos, nos ajudaram muito, pois não é fácil manter uma equipe de futebol, por isso esta-
mos muito felizes com essa renovação", disse.

Preparação
Os primeiros atletas que vão representar o Iguaçu no Campeonato Paranaense da 

segunda divisão, devem se apresentar no início da próxima semana.
Gradativamente os demais atletas vão ser incorporados ao grupo liderado pelo técnico 

Richard Malka.

FESTIVAL DE VERÃO
É ATRAÇÃO DO FIM DE SEMANA 

EM UNIÃO DA VITÓRIA
Competições acontecem no Estádio Antiocho Pereira

O estádio Municipal Antiocho Perei-
ra recebe neste fim de semana mais uma 
edição do Festival de Verão. O evento, 
promovido pela Secretaria de Esportes de 
União da Vitória, abre o calendário espor-
tivo do município. 

Competições 
A partir das 13h30 deste sábado, 22, 

acontece a abertura oficial do evento. 
Mas, as competições, em diversas moda-
lidades, já acontecem desde as primeiras 
horas da manhã.

O Festival terá competições de vôlei 
de areia, futebol sete, futsal, basquete 
3x3, tênis de mesa, ginástica, além de 
disputas de BMX, esse na Praça dos 
Expedicionários.

Outra atração é a Corrida 5 km, com 
disputas em diversas categorias. “Tive-
mos mais de 700 inscritos para a corrida, 

superando nossas expectativas”, disse 
Rodrigo Crema, secretário de Esportes. 

O Festival era realizado no Parque Li-
near, porém a estrutura do Estádio Muni-
cipal foi determinante para a mudança de 
“endereço” das competições. “A realiza-
ção no estádio possibilita oferecer melhor 
estrutura para quem participa das compe-
tições, ou simplesmente vai prestigiar o 
Festival”, enfatizou.

As inscrições para o Festival de Ve-
rão 2025 foram encerradas na quarta-
-feira, 19. Porém, quem tiver o interes-
se de prestigiar as competições pode 
comparecer ao Estádio Municipal ou 
na Praça Expedicionários sem a co-
brança de ingresso.

Além das atrações esportivas, o Festival 
contará com praça de alimentação e apre-
sentações artísticas durante todo o fim de 
semana. 

Cinco partidas dão sequência neste 
fim de semana ao Campeonato Varzea-
no de Futebol, no Estádio Álvaro Ran-
don (Migé), em São Cristóvão. Os jo-
gos são válidos pelas categorias master, 
veterano e livre.

A rodada
No sábado, 22, a partir das 13h45, o 

Jaguarões enfrenta o Alemão do Por-
to, pela categoria master (acima de 50 
anos).

Em seguida, às 15h30, entram em 
campo Adab Bituruna e Santa Rosa Ce-
ará, pela categoria veterano.

Já no domingo, 23, serão mais três 
jogos sendo o primeiro às 8h45: Gene-
ral Carneiro x Operário pela categoria 
master.

Em seguida, às 10 horas, o Panora-
ma enfrenta o GEC Clagil e, a partir 
das 14h45, o Silk Uniformes encara a 
Portuguesa Biturunense, ambos na ca-
tegoria livre.

CAMPEONATO VARZEANO
SEGUE NO FIM DE SEMANA

Jogos acontecem no Estádio Álvaro Randon, em São Cristóvão
Por Ricardo Silveira
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FRANCISCO WERUS, CPF 790.823.279-53 torna público que recebeu do IAT a LAS e 
requereu ao IAT a sua renovação RLAS, para a atividade de produtor de carvão Vegetal, 
fabricação de Carvão, que encontra-se alocado na Faxinal dos Silvérios, Zona Rural, Muni-
cípio de Cruz Machado, Estado do Paraná.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 1/2025
Processo Administrativo Nº 3/2025

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Maior Desconto da Tabela da ANP.

Objeto: AQUISIÇÃO DE OLEO DIESEL S10 E S500 PARA ATENDER AS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇÃO, OBRAS E URBANISMO E DEMAIS SECRETA-
RIAS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as especificações, 
quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital,
Data da Sessão Pública: 10/03/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 20 de fevereiro de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI
Diretor do Departamento de Licitação e Contratos
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Por AEN-PR
Foto: Ari Dias/AEN

PARANÁ REGISTRA MAIOR AUMENTO DE SALÁRIO MÉDIO
ENTRE ESTADOS DO SUL E SUDESTE

Pesquisa do IBGE aponta para um salário médio de R$ 3.683,00 por mês alcançado pelos paranaenses

O Paraná registrou crescimen-
to de 9,2% do rendimento médio 
habitualmente recebido pelas 
pessoas ocupadas no 4º trimestre 
de 2024, em comparação a igual 
período de 2023, de acordo com 
dados divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) na semana passada. 
O resultado já exclui a inflação 
do período, ou seja, representam 
os ganhos em termos reais.

Essa taxa é a maior entre os 
estados das regiões Sul e Sudes-

te, ficando acima dos percentuais 
contabilizados pelo Espírito Santo 
(7,6%), Rio Grande do Sul (7,0%), 
Santa Catarina (5,9%), São Paulo 
(5,0%), Minas Gerais (1,7%) e 
Rio de Janeiro (0,4%), superando 
também a média nacional (4,3%).

A pesquisa do IBGE aponta 
para um salário médio de R$ 
3.683,00 por mês alcançado pe-
los paranaenses no final do ano 
passado, ante um valor real de 
R$ 3.372,00 observado no 4º 
trimestre de 2023. Hoje, o ren-

dimento médio do Paraná supera 
em 11,1% o salário médio brasi-
leiro, que é de R$ 3.315,00.

Já a média anual do rendi-
mento real habitual de todos os 
trabalhos chegou a R$ 3.758 no 
Paraná em 2024, terceiro me-
lhor resultado consolidado do 
País, atrás de Distrito Federal 
(R$ 5.043,00) e São Paulo (R$ 
3.907,00). O valor é R$ 500 su-
perior à média nacional desse 
recorte, de R$ 3.225,00.

A elevação dos salários no Esta-

do é consequência direta do aque-
cimento do mercado de trabalho 
local. O último levantamento do 
IBGE indica uma taxa de desocu-
pação de apenas 3,3% no Paraná, 
representando queda de mais de 
um ponto percentual em relação ao 
resultado do final de 2023 (4,7%).

Jorge Callado, diretor-presi-
dente do Ipardes, ressalta que o 
número de ocupados no Estado 
saltou de 5,96 milhões para 6,14 
milhões no prazo de um ano. 
“Um maior número de pessoas 

ocupadas representa uma maior 
massa salarial, estabelecendo 
condições para o crescimento 
econômico”, analisa.

Outro fator que colabora é o 
chamado piso mínimo regional, 
que no Paraná é o maior do País. 
Com os novos reajustes para 
2025, aprovados pelo Conselho 
Estadual do Trabalho, Emprego 
e Renda. O Paraná vai manter o 
maior piso mínimo do Brasil, em 
faixas que vão de R$ 1.984,00 a 
R$ 2.275,00 ao mês.

Foto: Antonio Costa/Arquivo AEN



JUDICIÁRIO

Da Assessoria
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JOÃO MARCOS BUCH, NATURAL DE PORTO UNIÃO,
É ELEITO DESEMBARGADOR DE SANTA CATARINA

Cerimônia de posse está agendada para o dia 07 de março

O Pleno do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJSC), em sessão extraordiná-
ria na tarde de quarta-feira, 19, elegeu o 
magistrado João Marcos Buch como novo 
desembargador.

Natural de Porto União, o mais re-
cente integrante da Corte catarinense 
foi eleito, por unanimidade, em pro-
moção por antiguidade para a vaga dei-
xada pelo desembargador aposentado 
Pedro Manoel Abreu.

A cerimônia de posse está agendada 
para o dia 07 de março, na sala de sessões 
Ministro Teori Zavascki.

Após a votação dos desembargadores 
e das desembargadoras, o presidente do 
TJSC, desembargador Francisco Olivei-
ra Neto, deu as boas-vindas ao ocupante 
do 95º cargo de desembargador. “Somos 
gratos pela lista de serviços prestados à 
magistratura, ao Estado brasileiro e ao 
Estado de Santa Catarina. Quero dizer 
que o Tribunal recebe o desembargador 
João Marcos com os braços abertos, em 
dia de festa, representando muito bem 
esse plenário, que é um plenário aberto, 

e aberto para recepcioná-lo como faz no 
dia de hoje”, anotou o chefe do Poder 
Judiciário catarinense.

O desembargador eleito nesta quarta-
-feira ingressou na magistratura em julho 

de 1994. Ele atuou como juiz substituto 
nas comarcas de Florianópolis, Santa 
Cecília, Curitibanos, Rio Negrinho, Join-
ville, Imbituba e São Francisco do Sul; e 
como titular nas comarcas de Quilombo, 

Canoinhas e Joinville.
Em 2023, foi promovido a juiz de di-

reito de 2º grau. Mestre em Direito pela 
Universidade do Vale do Itajaí (Univa-
li), o magistrado já integrou o grupo te-
mático de persecução penal da ENASP 
(Estratégia Nacional de Justiça e Segu-
rança Pública) e o núcleo de execução 
penal do Grupo de Monitoramento e 
Fiscalização (GMF).

João Marcos Buch destacou a respon-
sabilidade e a felicidade de integrar a 
Corte do TJSC.

“É um novo judicar, porque ele é co-
legiado. Você tem que aprender a dialo-
gar mais com seus pares, porque o juiz 
no primeiro grau decide tudo com mui-
ta solidão, mas no Tribunal, não. No 
Tribunal as decisões são colegiadas, e 
isso é importante. Então a expectativa 
é de muito trabalho, mas ao mesmo 
tempo de muita satisfação e muita fe-
licidade por levantar todas as manhãs e 
vir ao Tribunal de Justiça para exercer 
a judicatura, que é a profissão que eu 
escolhi”, disse o magistrado.


